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Frente a frente com o eleitor

A 
propaganda eleitoral dos 
candidatos à Presidência 
da República começou, 
ontem, em ritmo de crí-

ticas pouco contundentes e, pa-
ra os novatos da disputa, em tom 
de apresentação. Enquanto Jair 
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) enfatizaram as 
qualidades e acertos dos seus go-
vernos, e Ciro Gomes (PDT) las-
timou o pouco tempo que dis-
põe para apresentar as propos-
tas que tem para o país, Simone 
Tebet (MDB), Soraya Thronicke 
(União Brasil) e Felipe D’Ávila 
(Novo) buscaram dizer ao eleitor 
quem eles são — e passaram um 
pouco daquilo que pretendem 
realizar caso cheguem ao Palá-
cio do Planalto.

Em comparação com aqui-
lo que Bolsonaro apresentou 
no horário eleitoral, a propa-
ganda de Lula foi mais agressi-
va e mandou algumas farpas no 
atual presidente. Além de desta-
car “o voto da esperança”, quan-
do apareceu no vídeo o petista 
pediu aos telespectadores para 
que “nos ajude a reconstruir o 
Brasil”. Mais: convidou os teles-
pectadores a conversarem so-
bre o futuro. “Como é que o país 
retrocedeu tanto?”, questionou.

Com 3m39, Lula reforçou a 
polarização ao iniciar o vídeo 
comparando sua presidência 
com a de Bolsonaro e recorreu 
ao apelo emocional para tra-
çar a linha divisória. Ao fundo 
das imagens, a narração per-
gunta: “Que Brasil você quer? 
O do ódio? Ou o do amor?” 

Soraya deixou clara sua distância em 
relação a Bolsonaro, com o qual surfou 
na onda antipetista nas eleições de 2018
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No primeiro dia de propaganda, Soraya e Simone se apresentam em busca do voto, Ciro e D’Ávila tentam 
maximizar o pouco tempo que têm, e Lula manda farpas para Bolsonaro — que enfatizou a economia

Lula traçou uma linha divisória entre 
seu governo e o atual ao enfatizar os 
símbolos promovidos pelo bolsonarismo
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Ciro salientou que, com o pouco tempo 
que terá na tevê, não conseguirá passar 
totalmente as propostas que formulou

 Ciro Gomes/Reprodução

Simone não deixou passar a 
oportunidade de atacar o presidente 
pela falta de vacinas contra a covid

 Simone Tebet/Reprodução

— enquanto cada frase é anun-
ciada, um gesto imitando uma 
arma e outro fazendo o L apare-
cem para representar cada um 
dos governantes.

A campanha de Lula, que usou 
o bordão “Já fizemos uma vez e va-
mos fazer melhor”, abriu espaço 
para o vice na chapa, Geraldo Alck-
min (PSB). Ele salientou que mes-
mo que “não pense igual” ao pre-
sidenciável e ao PT, o que os une 
é “o desejo de melhorar o Brasil”.

Vacinas e combustíveis

Já o programa eleitoral de 
Bolsonaro trouxe imagens do 

presidente junto a apoiadores 
— em uma delas está visivel-
mente emocionado —, trechos 
do discurso de posse em janei-
ro de 2019 e em eventos, inclu-
sive citando frases repetidas 
diversas vezes, como sobre a 
defesa pela “liberdade do po-
vo”. O presidente destacou al-
guns feitos de sua gestão, co-
mo a distribuição de vacinas, 
a redução nos preços dos com-
bustíveis e o apoio a estados e 
municípios para enfrentamen-
to da pandemia da covid-19. 
Ele também citou o Auxílio Bra-
sil de R$ 600 e afirmou que o 
valor atual do benefício será 

“mantido” — embora não tenha 
anunciado como fará isso, uma 
vez que não existe previsão de 
pagamento do benefício no or-
çamento de 2023.

Ao dar ênfase aos temas eco-
nômicos, a propaganda de Bol-
sonaro lembrou que existem, 
hoje, 98,3 milhões de brasilei-
ros inseridos no mercado de tra-
balho. De acordo com a última 
pesquisa do Instituto de Econo-
mia da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV Ibre), houve a criação 
de 2,5 milhões de vagas e que-
da no desemprego — de 11,1% 
em dezembro de 2021 para 9,3% 
em junho.

“Assumimos o Brasil, em ja-
neiro de 2019, com sérios pro-
blemas éticos, morais e econô-
micos. Com o tempo, fomos ar-
rumando o nosso país”, lembrou 
o presidente.      

Um ponto em comum nas 
propagandas de Lula e Bolso-
naro foi a menção a Deus. O 
petista abriu a apresentação 
na tevê agradecendo por es-
tar concorrendo mais uma vez, 
enquanto o candidato à reelei-
ção voltou a citar a passagem 
bíblica João 8:32, em aceno 
à sua base eleitoral evangéli-
ca. Trata-se de uma tentati-
va dos dois de cooptação do 

eleitorado neopentecostal, na 
qual o presidente tem ampla 
maioria.

A bandeira do Brasil tam-
bém esteve presente nas iden-
tidades visuais das propagan-
das de Lula e de Bolsonaro. No 
caso da campanha do petista, o 
vermelho da bandeira do parti-
do em momento algum apare-
ce e dá vez a cenas de pessoas, 
de diversos perfis, vestidas com 
uma faixa presidencial em ver-
de e amarelo. “Garanto a vocês: 
a vida do povo vai melhorar. Já 
fizemos uma vez e vamos fazer 
melhor!”, assegurou Lula. (Com 
Agência Estado)

Veterano de corridas presi-
denciais, o presidenciável Ci-
ro Gomes (PDT) abriu a parti-
cipação lastimando que dispõe 
do menor tempo de tevê no ho-
rário eleitoral. Mas, para tentar 
contornar a limitação, divulgou 
um QR Code para que os eleito-
res possam acessar a plataforma 
Ciro TV — onde ele aprofunda o 
programa de governo e pretende 
interagir com o eleitorado.

Mesmo assim, teve tempo de 
fazer críticas tanto de uiz Iná-
cio Lula da Silva quando de Jair 
Bolsonaro. Afirmou, dirigindo-
se aos dois, que o Brasil é um 
dos países que menos cresce, 
pois há “coisas erradas por to-
do lado”. Em um supermerca-
do, Ciro criticou os preços dos 
alimentos e afirmou que ir às 
compras é “levar susto atrás de 
susto com o preço das coisas.” 
A mulher do candidato, a pro-
dutora cultural Giselle Bezerra, 
tem uma participação na pro-
paganda convocando o eleitor 
a buscar as propostas do pe-
detista em outras palataformas 
além da tevê.

No caso de Simone Tebet 
(MDB), ela preferiu se apre-
sentar ao eleitorado contando 
parte da história de vida, enfa-
tizando o papel que assumiu de 
liderança como mulher. O pro-
grama citou a atuação que teve 

Pedetista chama para canal e 
senadoras contam suas vidas

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não confirmou se irá ao de-
bate entre os presidenciáveis, es-
ta noite, na Band. Informações 
da campanha, na última sexta-
feira, davam conta de que tinha 
desistido de comparecer, mas 
pessoas próximas — como o mi-
nistro da Casa Civil, Ciro Noguei-
ra — insistiram, ontem, que ele 
estará presente, embora não te-
nha havido comunicado oficial.

De qualquer forma, um avião 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
está à disposição do presidente 
para o caso de decidir participar. 

Na última sexta-feira, em entre-
vista a uma rádio, Bolsonaro ha-
via afirmado que deveria ir ao de-
bate e que já “bateu o martelo” 
sobre o assunto. “Num momento 
achava que não deveria ir, agora 
acho que devo”, afirmou. O pre-
sidente disse também acreditar 
que sua estratégia para o deba-
te dará certo, mas que já espera 
ser “fuzilado” pelos adversários. 
“Vão atirar em mim o tempo to-
do”, afirmou.

Já Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), por meio da conta que 
mantém no Twitter, anunciou 

que comparecerá ao debate — 
confirmou a presença com uma 
postagem que traz um calendá-
rio com o dia 28 de agosto cir-
culado. Os demais candidatos 
à Presidência da República — 
Ciro Gomes (PDT), Simone Te-
bet (MDB), Soraya Thronicke 
(União Brasil) e Felipe D’Ávi-
la (Novo) — deram certeza da 
presença.

O evento, que é um pool for-
mado pela Band, pela TV Cultu-

ra, pelo site Uol e pelo jornal Fo-

lha de S.Paulo, será transmitido 
a partir das 21h. 

Presidente deve comparecer a debate

2
horários estão previstos 

para a campanha 
eleitoral: no rádio, 

programas vão ao ar às 
7h e ao meio-dia; nas 

tevês, serão exibidos às 
13h e às 20h30

como prefeita de Campo Gran-
de e senadora, com destaque 
para a participação na CPI da 
Covid — que a catapultou pa-
ra a corrida presidencial. Por 
conta exatamente de ter parti-
cipado da comissão parlamen-
tar de inquérito, fez a Bolsona-
ro uma crítica mais contunden-
te de que a Lula.

Polarização

“A postura do presidente 
chocou todo mundo. Onde já 
se viu negar vacina no momen-
to em que o Brasil mais preci-
sava, vacina que ia salvar vi-
das”, cobrou.

Simone também lamen-
tou a polarização da corrida 

presidencial. “A política está 
sendo uma decepção para todo 
mundo. Enquanto eles brigam, 
eu vou trabalhar sério, assumin-
do compromissos, fazendo pro-
postas para mudar de verdade a 
vida dos brasileiros”, propôs.

A também senadora Soraya 
Thronicke (União Brasil), cuja 
propaganda abriu o horário 
eleitoral, também preferiu co-
meçar a participação contando 
a trajetória de vida. E aprovei-
tou o tempo para deixar claro 
que se em 2018 elegeu-se pelo 
Mato Grosso do Sul na febre do 
antipetismo e no rastro aberto 
por Bolsonaro, atualmente ocu-
pa um campo político oposto ao 
do presidente. A propaganda da 
candidata enfatiza, ainda, a er-
radicação da fome e chama a 
atenção para a valorização do 
“suor do trabalho”.

Já Luiz Felipe D’Avila (Novo), 
com um tempo ínfimo para o 
programa eleitoral na tevê, ten-
tou passar a mensagem de que 
é uma alternativa aos candida-
tos que disputasm o Palácio do 
Planalto.

Os programas estão divididos 
em dois horários — às 7h e ao 
meio-dia no rádio e às 13h e às 
20h30 na tevê — e serão exibi-
dos até 29 de setembro, quando 
se encerra a propaganda para o 
primeiro turno. (TA e FG)
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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NOVA CENTRAL DE VENDAS É INAUGURADA
ÁGUAS CLARAS

A PaulOOctavio inaugurou a nova central de vendas em Águas Claras , com mais
de 1.400 m2. O espaço tem elevador e subsolo de garagens para atender os clientes
com excelência e conta com apartamentos decorados dos empreendimentos Oceania
e Manhattan Shopping. Os protótipos dos imóveis dispõem de estrutura interna em
drywall, o que proporciona um perfeito isolamento acústico. Nos decorados da central,
os clientes podem usufruir dessa experiência sonora.
A nova central também tem como objetivo fazer com que os clientes sejam
atendidos com conforto e possam conhecer de perto os apartamentos e sala comercial
dos empreendimentos da região. Outro diferencial é o conceito de vitrine: quem passar
ao redor da central poderá visualizar os apartamentos decorados.
A inauguração também marcou o lançamento do Manhattan Shopping ,
empreendimento composto por duas torres residenciais, uma comercial e um mall
destinado a marcas exclusivas. Erguido entre as avenidas Araucárias e Boulevard, sua
entrega está prevista para julho de 2026. A empresa vai investir R$ 350 milhões na obra
e gerará mais de mil empregos durante a construção.


